
 

 

 
 

O REVERSO DE UM OUTONO E INVERNO CHUVOSOS 
— A reconstrução de muros de pedra posta e taludes em terra — 

 
 
 O inverno ainda não acabou e o ano hidrológico está a correr de feição para as videiras. 

É uma boa noticia, depois de um ano por demais árido para as videiras e os seus viticultores. Se, 
agora, a chuva promete recompor uns e outros, também destrói as obras de arquitetura das vinhas: muros 
de pedra posta que edificam os socalcos e os taludes em terra que os substituem nas vinhas modernas. 

 
 

   
 

  
 
 O preço a que se vende a uva não permite que os donos se ergam. Tão pouco, podem reconstruir 
os muros derrubados, nem os taludes em terra associados aos patamares recentemente construídos. 
Precisam de ajuda na reconstrução e também na medida em que os obrigam a zelar pelo Alto-Douro 
Vinhateiro classificado Património Mundial.  

Foi com agrado que soubemos que a senhora ministra da agricultura, Maria do Céu Antunes, se 
comprometeu nessa ajuda. 
 É nesta altura que entra a ProDouro, Associação de Viticultores Profissionais do Douro 
www.prodouro.com. Sabemos como reconstruir muros e taludes em terra e quanto isso custa, mas receamos 
os entraves que, por costume, nos colocam, e que nos desmotivam no esforço a que nos propomos e que 
nos é pedido. Eis o que sugerimos, depois do passo dado pela senhora ministra da agricultura: 

 
1. Que na reconstrução dos muros seja permitido usar mão-de-obra da própria exploração, incluindo o 

próprio viticultor, e de forma a diminuir o tempo de reconstrução, bem como perceber que assim se 
espicaça e fomenta a formação local de pedreiros zeladores da paisagem classificada património 
mundial. 

 
2. Que se pondere usar os custos de construção/reconstrução divulgados pela ProDouro (Tabela 1).  

 
Tabela 1: ProDouro − Reconstrução de muros de pedra posta no Douro 

Horas e € por metro quadrado em mão-obra e tração mecânica 

Tipo de Reconstrução Mão-de-obra Tração mecânica  Total € 

Sem acesso de Mini-
escavadora / Trator 

5,2h / €46,0 0 46,0 

Com acesso de Mini-
escavadora / trator 

4,5 h / €39,8 1h / €30 69,8 

Nota 1: Nos muros sem acesso de mini-escavadora hidráulica, a reconstrução é 
exclusivamente manual, com reposição da pedra existente. Se houver acesso, é possível a 
reconstrução mais cuidada, com parte de pedra nova. A medição inclui o alicerce dos 
muros. 
Nota 2: No preço da mão-de-obra considera-se €8,84/hora:  20% acima do SMN em vigor 
e demais remunerações complementares (férias, subsídio de férias e de Natal, bem com 
subsídio de alimentação): O preço da miniescavadora auxiliar é €30/hora. 
(Excluímos o transporte de pedra, que, no caso da construção, corresponde a 1 hora de 
trator + reboque de carga) 

 

Em invernos assim, ouvia-se: «caem os muros, erguem-se os donos».  
Atualize-se, porém, o provérbio: «caem os muros, ERGUIAM-SE os donos».  
 



 

 

 
3. Que a ajuda alcance também a reconstrução de taludes em terra de vinhas objeto de reconversão via 

VITIS nos últimos 3 anos, ou seja, o tempo mínimo para a consolidação natural dos patamares e dos 
taludes associados. Notar que os taludes em terra substituíram os muros de pedra posta e, por isso, 
devem ser objeto da mesma atenção. Com esse fim, aceitar €10/metro de patamar o custo médio da 
reconstrução (em 1 hectare: €25000 na construção de patamares / 2500 metros de talude). 

 
4. Que a reconstrução se possa começar de imediato e desde que acompanhada pelo registo fotográfico 

da evolução da obra e informada a sua georreferenciação, embora tranquilize saber-se que a evidência 
da reconstrução não se apague de um dia para o outro.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 PILHEIROS DO DOURO_ As fotografias que lhe escolhemos são de uma beleza estonteante e 
demonstram a nossa vontade de zelar pelo Alto-Douro Vinhateiro distinguido como património 
mundial da UNESCO. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pinhão, 26 de janeiro de 2023 


